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INTRODUÇÃO

Existe na atualidade uma crescente taxa de envelhecimento de forma globalizada e

entre os grandes desafios a serem enfrentados nesta população envelhecida estão as

demências (WEBER, et al. 2019). A doença de Alzheimer (DA), considerada a demência

mais prevalente, é uma desordem progressiva e crônica da destruição de células nervosas que

danificam o cérebro e levam a neurodegeneração no hipocampo e córtex cerebral,

deteriorando a função cognitiva, acompanhado por alterações de humor, controle emocional,

comportamento ou motivação (MACHADO, et al, 2020).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2023), entre todos os casos de demência,

60 a 70% são representadas pela DA, sendo atualmente, a sétima principal causa de morte e

uma das principais causas de incapacidade e dependência entre os idosos, com mais de 55

milhões de pessoas convivendo com demência em todo o mundo e com perspectivas de que

até 2030 esse número duplique. Sendo assim, a educação em saúde torna-se uma prática

imprescindível dos profissionais de saúde, pois é uma ferramenta de trabalho que visa assistir

de modo direto a população e objetiva ampliar o conhecimento desta, contribuindo para o
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empoderamento, principalmente, na identificação de problemas de saúde (COSTA et al.,

2020).

Diante deste contexto, este trabalho apresenta como objetivo relatar a experiência de

estudantes dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição na realização de práticas

educativas a um grupo de mulheres vinculado a uma Estratégia de Saúde da Família (ESF).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado a partir de

vivências de estudantes dos cursos da saúde na realização de uma ação de educação em saúde

a um grupo de mulheres, durante aulas práticas desenvolvidas na disciplina Vivência

Integradoras em Saúde Coletiva. O cenário da prática ocorreu em uma ESF, localizada no

interior do estado do Rio Grande do Sul, nos meses de Maio e Junho de 2023.

As aulas práticas foram desenvolvidas por meio da supervisão direta de uma

professora vinculada a referida disciplina com apoio de um Agente Comunitário de Saúde

(ACS). Dentre as práticas desenvolvidas, destaca-se a visita à unidade de saúde para

conversar com o ACS e conhecer o território e a equipe de saúde, para organização das

informações e planejamento do tema alusivo à ação de educação em saúde. Além disso, a

realização da atividade de educação em saúde ocorreu na Sede do Bairro com a participação

de um grupo de mulheres pertencentes ao bairro.

A programação das atividades práticas na ESF foram elencadas pelas demandas do

cenário, sendo estas sugeridas pelo ACS. Dentre as demandas discutidas durante a conversa,

encontrava-se a realização de uma prática educativa em saúde sobre o Alzheimer, com ênfase

à prevenção da doença. Logo, para o planejamento do trabalho utilizou-se materiais de apoio

nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: Leitura,

Sono, Exercício físico e alimentação.

Neste contexto, as estudantes se organizaram e se planejaram para realizar a atividade

proposta. Para isso, elaborou-se um jogo da memória com material expositivo em folhas de

papel A4 e cartolina de forma clara e objetiva, com variedades de imagens sobre os fatores

modificáveis, onde, a partir da retirada do par que era alusivo a uma forma de prevenção, o

aluno responsável pela figura desenvolvia uma fala referente ao assunto.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No decorrer da explanação das estudantes, as mulheres participaram de modo ativo da

atividade, fazendo perguntas e relatando situações pessoais e familiares que vivenciam no dia

a dia em relação aos fatores modificáveis. Dentre os temas abordados na atividade,

juntamente com as falas dos alunos contemplando os assuntos de alimentação, sono, leitura e

exercícios físicos como fatores modificáveis para prevenção das demências, destacou-se a

importância dos mesmos e suas influências com o estilo de vida de cada indivíduo. Logo, a

alimentação tem um papel muito importante nesta patologia, pois é capaz de evitar que o

paciente fique ainda mais vulnerável e proporciona uma melhor qualidade de vida, retardando

os sintomas e a progressividade da doença. A inclusão apropriada de nutrientes específicos

pode apresentar um papel na proteção do paciente com DA, como é o caso da suplementação

combinada de antioxidantes como a vitamina C e vitamina E, que tem sido utilizada para

reduzir a incidência da mesma (MEDEIROS et al, 2016).

Além disso, no estudo de Gregori (2019) relatam que pacientes com DA apresentam

deficiências nutricionais de muitas vitaminas e minerais. As deficiências de macro e

micronutrientes podem resultar não apenas na perda de massa magra, declínio das funções

imunológicas e aumento do risco de fraturas, mas também no dano oxidativo no cérebro e

deficiências nos neurotransmissores, prejudicando a função cognitiva.

Outro fator protetivo trabalhado foi a qualidade do sono. A pesquisa de Peixoto,

(2021) mostra uma forte associação entre os padrões de sono insatisfatórios e o

desenvolvimento de DA e outras demências, enfatizando a importância de um sono de

qualidade para eliminar as toxinas do cérebro. Sendo assim, para Freitas (2017), pesquisas

demonstram que para uma melhor qualidade do sono, a abstinência do uso de celulares por

uma hora antes de dormir ocasiona melhora nos parâmetros de sono, visto que o uso do

celular antes de dormir está, relacionado a uma pior qualidade de descanso na mesma noite.

Ademais, segundo Coelho (2009), a atividade física constitui-se de grande importância

principalmente como forma de prevenção de várias doenças degenerativas como as

demências. Sendo assim, um programa semanal de exercícios físicos contribui para várias

funções de cognição, atenção, memória, funções executivas e de linguagem, sendo associada

a diminuição de demências. Para Erickson (2011) é recomendada a prática de exercícios

físicos de intensidade moderada a vigorosa em um tempo de 30 - 40 minutos diários, por pelo
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menos três vezes por semana. Exercícios físicos incluindo a caminhada, corrida, musculação e

dança por exemplo, demonstram pontos positivos às pessoas, especialmente as com idades

entre 55 a 80 anos, onde verificou-se um aumento do hipocampo do cérebro de indivíduos que

praticam exercício físico semanalmente comparado a indivíduos sedentários, área responsável

pela consolidação das memórias.

Também, foi trabalhado a importância da leitura como fator protetivo para as demências.

Segundo Lencastre (2003), o processo de compreensão da leitura é um processo construtivo e

dinâmico, não se trata somente de receber informações passivamente, mas sim de engajar

ativamente com o texto, relacionando-o com o conhecimento prévio, valores, crenças e as

experiências individuais do leitor. Além disso, a compreensão da leitura também envolve a

ativação de processos cognitivos, como a atenção, a memória, a inferência e a resolução de

problemas (SALLES, 2002). O leitor precisa monitorar constantemente sua compreensão,

ajustando e refinando sua compreensão à medida que avança na leitura (COELHO, 2010).

Portanto, o leitor desempenha um papel ativo na construção do significado do texto,

combinando informações do texto com seu conhecimento prévio e realizando uma série de

processos mentais para criar uma compreensão completa e coerente.

Diante do contexto, percebe-se a possível aplicação de fatores protetivos para as

demências, com o intuito de evitar, minimizar ou retardar as mesmas, possibilitando ao

indivíduo uma melhor qualidade de vida. No entanto, é importante salientar a importância da

equipe interdisciplinar em ações preventivas e de reabilitação nas demências, visto que estas

doenças possuem um caráter multidimensional e consequentemente verifica-se a necessidade

de uma intervenção que priorize a integralidade do paciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a prática de educação em saúde aproximou os estudantes de um

cenário em que a atuação do profissional de saúde desempenha um papel fundamental na

prevenção de doenças, visto que é um dos principais dispositivos para viabilizar a promoção

da saúde na atenção primária à saúde no Brasil. O desenvolvimento de aulas práticas no

território vinculado à ESF durante a formação acadêmica, proporcionou experiências únicas

aos estudantes e contribuiu no desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo ,

contribuindo no processo de formação profissional na área da saúde.
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